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Maurício Corrêa fez ontem corpo-a-corpo no Setor Bancário 

Maurício acha que a 
campanha ganha força 

O candidato a governador pela 
Frente Popular, Maurício Corrêa, 
foi ontem ao Setor Bancário Sul pa-
ra realizar um trabalho de corpo a 
corpo junto aos funcionários da 
agencia central do Banco do Brasil. 
A iniciativa foi bem recebida por 
eleitores como Maria de Fátima 
Santos e José Abraão de Santana, 
que garantiram, entretanto, não 
ser suficiente o contato direto com 
o candidato para assegurar seu vo-
to. Para Maurício Corrêa, o brasi-
liense está começando agora a sair 
da apatia para entrar no pique de 
campanha política. 

José Abraão de Santana, fun-
cionário da agência do BB no pré-
dio do ex-Ministério da Indústria e 
Comércio, espera agora que o atual 
senador pelo PDT e candidato ao 
governo do DF pela coligação PDT, 
PCB, PSDB, PSB e PC do B prove, 
até outubro, se capaz de realizar 
uma boa gestão no GDF. "O povo 
brasileiro vive de esperanças e bus-
ca candidatos com propostas que 
inspirem fé", justificou o eleitor. 
Já Fátima Santos, funcionária de 
uma empresa que presta serviços  

para bancos, a Bancobrás, tem a 
expectativa de um trabalho mais 
intenso de corpo a corpo associado 
à propaganda no horário eleitoral 
gratuito. 

"Quero conhecer todos os can-
didatos pessoalmente e pela televi-
são, para não ser induzida a votar 
em pessoas indicadas por familia-
res ou amigos sem saber o que pro-
põem para a cidade". Ela ainda 
não sabe o que espera do futuro go-
vernador, enquanto Santana quer 
prioridade para o transporte públi-
co, limpeza urbana e,melhoria da 
qualidade de vida. "E importante 
ainda que o próximo governador 
desenvolva uma ampla campanha 
contra as depredações de bens pú-
blicos", afirmou. 

Estiveram presentes à portaria 
da agência central do Banco do 
Brasil, além de Maurício Corrêa, 
os deputados Augusto Carvalho e 
Pompeu de Souza, além de candi-
datos dos partidos da coligação. o 
trabalho de corpo a corpo estendeu-
se de 12h2Cr às 13h20, "com boa re-
ceptividade dos eleitores", segundo 
o senador. 


